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Ementa. Euclides da Cunha já a inícios do Século XX mostrava a importância ímpar do Oceano Pacífico (que é possível deduzir do título de seu excelente texto O Primado do Pacifico). Euclides considerava que um acesso direto do Brasil a esse grande Oceano, o maior do mundo, era essencial para o futuro do pais. E esse acesso teria que ser feito, principalmente, usando os rios que conformam a Bacia Amazônica já que muitos deles, assim como o próprio Amazonas, tem seu origem nos Andes e a uma distância relativamente pequena do Oceano Pacífico. A importância do Pacifico no cenário mundial, desde os tempos em que Euclides escrevia, só aumentou. Na atualidade os povos que compartilham a Bacia do Pacífico (do continente Americano, Antártico, Asiático, Europeu e Oceânico ou seja: o maior espaço do mundo) no só significam mais do 60% da população mundial (conformando um gigantesco mercado) senão que seu peso, em relação ao mundo, cresce absoluta e relativamente. E falando em termos estritamente econômicos a Bacia do Pacifico, na atualidade, é responsável pela produção de mais do 60% do PB mundial (e seu peso aumenta com o tempo) e também, mais ou menos, do mesmo percentual de alguns dos bens tecnológicos mais avançados do mundo (apenas como exemplo: The Silicon Valley, Japão, os Tigres Asiáticos e partes importantes da China e Rússia são dessa Bacia). Em termos econômicos os territórios de Estados Unidos – EUA no Pacífico são vitais para esse país. Por exemplo só Califórnia, o Estado mais rico desse pais, é responsável por aproximadamente o 20% do PIB de EUA. Em relação a seus territórios no Pacífico o mesmo pode se dizer de México, na atualidade o pais com o maior PIB da América Latina (e principal responsável, até o Século XVIII, da penetração do Ocidente na área Norte da Bacia do Pacífico ou seja através das Filipinas até China e Japão). 

Tudo isso faz evidente que o Brasil, que até agora privilegiou (por razões históricas e geográficas) seus vínculos com o Atlântico, precisa ter um conhecimento cada vez melhor das realidades do Pacífico para não ficar de fora dessa região cada vez mais vital para a economia mundial. Igualmente, para qualquer tipo de negociação que tenha que confrontar a problemática da integração, por exemplo na ALCA, precisa de um conhecimento acurado do Pacífico já que seus possíveis parceiros do Norte levaram sempre muito em conta seus interesses nessa área, que também pertence a eles. Mas o Brasil compartilha a Amazônia (muito importante para o mundo já que, por exemplo, é sua região terrestre mais rica em bio-diversidade, recursos hídricos, específicamente agua corrente de superficie, etc.)  com Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela. E esses 5 países, cujo oceano (com exceção da Bolívia) é o Pacifico, conformam também o pacto de integração conhecido como Grupo Andino – GRAN (com esses países o Brasil compartilha a Amazônia). Assim para o Brasil nos territórios que formam o GRAN está sua melhor possibilidade de acesso ao Pacifico e o mais fácil é através do Peru, como já o sugeria Euclides da Cunha. Isso porque nesse pais é possível navegar, vindo do Brasil através do Amazonas e seus tributários, até lugares que ficam a menos de 400 Kms. do Pacífico. Com outra vantagem: esses territórios do Pacifico peruano são os mais ocidentais da América do Sul ou seja os que, para viagens em barco, ficam mais perto (e distâncias mais curtas significam custos mais baixos de transporte) de Acapulco, Califórnia, Hawai, Japão, Tigres Asiáticos, China, etc. Ao próprio tempo esses vínculos significariam, para o Brasil, se vincular diretamente ao Peru país que, até o Século XVIII, foi o principal responsável da expansão de Ocidente no Pacífico Sul (principalmente até a Antártida, Austrália, Nova Zelanda e Nova Guinea).

Brasil e os 5 países Andino - Amazônicos do GRAN em 1977 concordaram em se juntar, para defender a Amazônia dos perigos de sua internacionalização, através de um tratado conhecido como Tratado de Cooperação Amazônica - TCA. É obvio que o Brasil, através desse tratado, pode ter acesso direto ao Pacífico. Sem dúvida que isso teria que ser feito através de mais acordos que, além de fortalecer o TCA, significariam também a possibilidade de negócios numa imensa região (só as obras de engenharia civil para viabilizar o acesso ao Pacifico são contabilizadas em cifras de bilhões de dólares). Desta maneira Brasil estaria desenvolvendo um papel de grande importância estratégica ao aproximar o MERCOSUL, projeto de integração no que ele é o pais chave, do GRAN. E esses vínculos diretos entre o MERCOSUL e o GRAN, mediados pelo Brasil, podem ter importância histórica em relação ás negociações com EUA para a ALCA. Talvez também dessa maneira seja possível limitar a penetração crescente dos EUA nos territórios amazônicos da Colômbia, como consequencia do Plano Colômbia. Uma guerra generalizada nesse pais Andino - Amazônico teria efeitos desestabilizadores em toda América do Sul o que significaria fragilizar ainda mais nosso sub - continente E isso seria beneficioso apenas para os EUA, especialmente nos momentos de negociação da ALCA.
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